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corações. graças Onipotentes, piração feliz, genial do arqui. par da terra das Magnólias,

Sejam os primeiros acordes IWarco Comemorativo - Luz O Prato da comida, da Fa- teto - paisagista Ramón Com- E outros e outros, não anó- O prefeito Emigdio Pianaro, trial, está agora a munici e tá identificado 0.006,124). recadados nos últimos 4 meses, tejos do Centenário da Exposi
da alma campolarguense uma farol, à beira de trilhas ingre- milia, da generosidade, do via. ps - Trouxe da Espanha imor- nimos, mas que deixaräo eter, preocupado com os novos indi- dade com sérios problemas in fica constatada a seguinte dife ção Feira Industrial e Comer-
sinfonia de luz e de amor, uma mes ou de rotas batidas e sazo- jor faminto. Da fraternidade redoura, faceira, o encanto da na lembrança, na aragem sere- ces aplicados pela Secretaria ternos. Pelos últimos rateios DIFERENÇAS iença pelo ratelo recebido na cial,
revoada de rouxinois que, nos nadas. Produtos suntuosos - tiumana - Sinal, imagem, madrilena brejeira, porém an- na deste dia, nas frondes ami- da Fazenda do Govêrno do recebidos do Banco do Paraná, Numa análise dos valores ar- Prefeitura,
te alvorecer de fevereiro, con Azulejas, simétricos, eõres, símbolo - Cristianização e tes - a luz inspiradora de gas, no calcáreo das obras do Estado, no que tange aos Coe- houve acrèscimo vertiginoso SOLUÇÃO
sagrado ao eterno poema de ainda do cèu e da terra: pure- consciência déste Monumento Cervantes - Campo Largo Senhor! Cooperação! sublime! ficientes ao Ratelo do Impôsto na sua receita corrente, com- Depositado pela
um Centenário irão eternizar o

za e esperança! na cristalíza- que irá perpetuar cem anos do muito lhe quer, com gratidão. De um povo, gratidão! de Circulaçäo de Mercadorias parada pelo valor arrecadado AgênciaRendas Ratelo recebido Diferença Contudo, espera o muniefpio
mesmo canto de um povo, de fäo dos feitos, na renovação viver de um povo e que hoje, Azulejos - Da indústria, da Obra simbólical Arrôjo - entregues a cada municipio, pela Agência de Rendas Esta- nacontaP.M. naPrefeitura de Campo Largo, segundo as

uma raca - feliz e sobrancei augusta do que virá, no altar do coragäo, ora pelos fama, eternos Iampejos INCE- _Fé! Motivo de Viver! I.nspira- vem de dirigir extenso oficio dual desta cidade, pois, segun Novembro 1970 .... Cr$ 151.000,00 121.000,00 30.000,00 expressöes do prefeito Emig-
ra.

, Imagem da terra dos pinhei que já partiram, já passaram, PA. - Esteio, suporte funda. ção, trajeto! Transpasse ao senhor Cyro Martins, presi- do se verifica, esta cresce més Dezembro 1970 .... Cr$ 169.000,00 127.000,00 42.000,00 dio Pianaro. que o governador
Eo malho que enternece. o rais. Do Paraná exuberante, deixando a trilha do trabalho. mento! Sustentáculo! Seguran- Guia para morrer! - Espelho dente da Associação dos Mu- a mês quando aquela liberada Janeiro 1971 .... CrS 144.000,00 89.000,00 55.000,00 Haroldo Leon Peres, agora

livro que conduz ao reino da esmeraldino - Esparzindo da do sacrifício e devotamento. ça! Na economia! Sorriso do das energias, da mente, do tra. nicípios do Paraná (AMP), pelo ratelo da Secretaria da Fevereiro 1971 .... Cr* 152.000,00 69.000,00 83.000,00 empossado ao mais alto cargo

revelação e da grandeza huma sua messe desabrochada, em umidecida de lägrimas do in- porvir, na abastança. balho! Roteiro de um povo cientificando àquele alto re- Fazenda diminui. Pela arreca- do Estado, possa solucionar o

na, a mente, em artefatos luzi todo comercio nacionais e, qua fortúnio, mas suleada pelas ro- - Prato Símbolo - Admi- Seu destino! presentante da classe munici dação do ICM apurada pela Dentro das consideraçöes vilhão Agro-Pecuário e de mais breve possível esta fór

dios de tesouros sem conta, as
se, no mundo inteiro, o que sas da esperança. ração vibrante! Geral na sua .,,

palista os prejuízos que virá Agênela de Rendas, mensal formuladas pelo prefeito muni- mais 2 escolas pûblicas, bem mula e sistema que adota o

m¾os compassivas nos teares Campo Largo, dos seus teares O Prato - Síntese do labor contemplação - Steatita - E para terminar: - A sau acarretar a programação e pla- mente, é depositada na Agé¤- cipal no oficio de n.° 23/70 di- como diminuicão do ritmo de poder fazendário estadual, ca-

santificados, que hoje aproxi de ouro, de magia e prodígio. -- Do gesto supremo, para a Missiio esculpida em filigranas, daçäo mais calorosa do seu po. nos de obras e ao pagamento cia do Banco do Estado, na rigido a alta diregäo da Asso- Obras e Melhoramentos de nalizando verbas que, por nor-

mam e reconciliam o muncic envia: azulejo. azulejo: voz da compensação da vida - E no reflexo do Brasäo Municipal! vo, da sua terra: Ao Sr. Pre- do Pessoal do quadro da Pre. conta especial "Prefeitura Mu- ciação dos Municípios, diz res- Ruas, Avenidas Centrais e de ma, devem pertencer ao muni-

com a vidt vida, amplexo, doeura de um ramo esmeraldino - Jesus, no Gênio, ainda, da fórça e do feito, a Emigdio Pianaro, con- feitura Municipal. nicipal", o percentual de 20% peito aos prejuizos que causa- Estradas Rurais com a movi- cípio arrecadador do ICM. Se-

E' a orquestração dignifican beijo. Jardim das Oliveiras! Divino! Poder da inteligência dos artis- dutor, farol nessa trilha do determinado por Lei Federal, rá no Plano Plurianual de In- mentagäo do maquinário pesa gundo explicacöes das autori-

te to trabalho em que entr3 3 Contemplamos com emocho Molduraf Sentimento! Condor tas incontestáveis e soberanos: maior sonho realizado. - Na ARGUMENTO èste valor é remetido para a vestimento, para o corrente do: gastos com Combustiveis e dades fazendárias do Estado.

parcela do corafäo, da Proc
e a mesma ternura - Prato - Levando às plagas tõdas - artífices do belo, do que não despretensäo do seu espirito 1Watriz na Capital do Estado, exercício. quando estão previs- Lubrificantes, e mesmo com as diferenças recebidas a me-

da alma junto a Deus simbolo - " Circulo admirável. Mensagens de paz e de amor! passarä jamais: - Da arte, da de escol, sabe querer, como sa
Argumenta o prefeito Piana- o Qual após apurado o ratelo tas substânciais verbas desti considerável atrazo do paga- nos, destinam se aos pequenos

-- Cantemos, pois. o majes- portentoso - Tesouro, no fi- E Mãos, ainda, ternas, sutis.' concePCho de tudo o clue re- be viver - De sementes, pe- ro que sendo Campo Largo recebidos dos demais munici- nadas as obras importantes, co- mento do pessoal e outros en- municípios de arrecadação, e,

toso dia de um seculo de labor läo dos destinos. Escudo, pri No mais terno e suave afä de vigora a mente e fortalece o quenas, sem renovas, sem vai. Um dos maiores municípios a pios, é distribuído as Prefeitu- mo início de construção da Es cargos menores que estão sen- como explicar êsse fenômeno,

campolarguense -Seja esta vilégio sem iguaL no conceí- colibris. coração. dade, faz brotarem as searas contribuir para o erário esta ras na forma imposta por um tação Rodoviária Municipal e do dispensados, temporaria- se êstes municípios também

a hora do marco aureolado pe to das nações, quase universa). Povo artista. criador - Com- . .. . . .. . . . .. . . . .. . . , . . , , . . fulgurantes que recamam de dual na conta do ICM pelo Coefielente pela Secretaria da desapropriagäo de terreno pa, mente, agravados também pe- estäo recebendo rateios meno-

la grinalda das flóres que não No teste máximo da laborfo- pondo estrofes de ouro, palmas Eo ramo da esperança! PIP! refulgências, o seu coração. seu invejável parque indus Fazenda (o de Campo Largo ra êste fim; construção do Pa los gastos impostos com os fes- res de ICM.
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desta manhã esplendorosa DEMARCAÇÕES DE LOTES E PARTILHAS

DECRETO N.° 13/71 Municipal e na Receita Orga-
mentária.
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